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- O- relatorio do «comité» nomeado 
pelo govetno para introduzir largas eco- 
nomias nas despezas dos ministerio é 
um notavel documento que eu não du- 
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1 fraco. fraquissimo, em materio 
3 mechanica celeste e cosmogra- 
ia. Quando uv sol brilhava no seu 
eco de fogo, tudo corria bem; 
as vinha a nusem. o dia rdo, a 
iz melancolica das às tar- 
gs. e o homen embezerrava. 
uem poderia saber se o astro se 
horrecia, não voltando a aquecer 
Serra e a espelhar-se nas aguas? 
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mo s legua da Povoa. onde se diz á povos a submeiterem-so ás suas | um paiz differente, e ao que a sorte 'mimação tão impiedosa como a «13 mos- | AR a PERES do a 29 de setembro de 1873. Foi or- 
nação que as revoluções. acabaram, jleis. Todas estas difficuldades e |lhe indicasse, para ahi estudar a vi- from q povo nico € o seu govern E EE até DO Por da denado presbytero a J0 de março | 
e que pelas differentes pastas do | perdas de tempo poderiam, pois, la- | da do povo em questão e vêr que 's Europa em. encontrar-se-hia em | manhã o dr + 1d 18905 ão do Ásylo Conde 
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rn pelas frinchas das paredes. e | actual ministerio vão tomar-se pro-|cilmente desappsrecer. | elle não se prepáre a interferir com maiores es de readquirir | - Fallêcé hosnital" d'esta ei- | Peres nho em 1896; conego da 
omiam-se as pelles descartadas videncias ” tendentes a meiter nas) — Em “consequencia dos e uberiado de outra nação. calma, prosperidade, + em breve deica- | qnde, victima, de tnbercnlose pulo. catbedral de S Salvador, vigaro 
do outono. Pouco mais | calhas o carro da politica; a melho- progressos feitos: em determinadas | qualquer. - Este novo fiscal deveri 'viamos de onvir falar do cahos des cam- nar, "com 18 annos de EP E Pia E Ger novo depois, e por fim bíspo;!. 
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os festins 
np menos como hoje, quando ha. 
rére da Companhia Carris, e se 
A TE CE dio i « “o 
pagum us candieiros da ilumina- 
jo publica... Era a quadra hyber- 
2! a revolta dos elementos da na- 


var os cambios e a abaixar à custo | direcções e actividades da socieda-| ter entrada em todas as em rezas | m 18 annos do Vac Side Santa Maria, em cuja diocese se | 

dos genero ã aineeimoa Deus. os |, de e a leis ad ou bad fada e estar em corres” j E pes ÃA rea Julia Basani installou a 7 ESTA janeiro de 1912. A | marco, & À 

“oiça! E” preciso que ás trovoadas |'nuteis e ontras mesmo absurdas, , pondencia ermanente como parla: atribuida em certo ci » a e muineio US. Mi SUA nomeação agora para arcebis- ot EA 
d'estes onze anhos de republica se | não fallando sinda de outras que o mento niepndriead: que o So eiá eagle fp pe paqueto sei Milo a “mL anita 
suçcedam os dias tranquillos e feli-'foram sempre, taes são as que chamar a um dado momento. Novos 
zes ent que Portugal. velo trabalho. teem por fim soit dizant regularísar | fiscaes seriam eleitos todos os an- 
recupere as perdas economicas que «acontecimentos» que estão e esta- nos ou mesmo duas vezes por an- governo do Sul tem que evitar se qui- 
lhe causon a guerra. Pena é que es- | rão fóva dos limiles da nossa com-| no, para que os mesmos não se po- | 2º" justificar n sua pretensão, a aucto- 
1 Ss promessas se façam no Carna-' prehensão, Usando os nossos conhe- | déssem familiarisar demasiadamen- de fiscalizadora e nasua capacidade: 
val. cimentos, experiencia, vantegens|te. com o tal povo e assim evitar governativa. Em todo o easo o «raid» 


reze “contra à homem, a chuva, o 
elo. à impossibilidade da vida ao 
livre, e dos trabelhos da pesca. 
a caca da ceramica que parecem: 
1 0x nais antigos do mundo. | 
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Naturalmente que os membros . 
d'este parlamento. internacional -se- | do t a SR Ea eraapde dE q da 
riam eleitos, sem distineção de clas- Dara. doada aa A É lo prudente-. 
ses au erédos, por meio de um con-; 1º gr A irpids means A ne 
curso publico e seriam, digamos, | morte. Taes incidentes são enta. 


de um medico que preste serviço na | | 
visinha ilha de Santa Maria, pois ha lina Be 
dois annos se encontra a-população pera vista 
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mm sa ento vegula a ordem do Uni-| Carnaval: Carnaval! “estudar melhor a natureza e esfor-. suborhações. P E at Tras 2 e um certo - numero de condemnados, Ripa psd > d'este districlo APTE As ÀS Ara 
-«sinn-feiners», jam ser executados |. apa de votar um subsidio a favor ho Era sei 


erso, não era tão craél como 08)... sa niçdens eu map «'Sar-nos por nos aproximar d'ella 
15 timoratos o faziam. RU COLRA scmr ri cmo EV. R. |cada ve mais, não tratando de nos 
E se rTo o N -nafastar, como geralmente. se tem 
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tres chaves: desS. Pedra: Clovi= | VidOo à nossa vema rotina * supers- | | 2 Pets eta 7 
seientia. potentia, juridictionis. | fição. cada dia se torna mais inso= | tres em numero; q primeiro vence. qo Pora elles poderiam. levar: fagil- dela a e edi ido, en- ' 
Ag listas pontificias, sendo una ciavel. Melhor fariamos se deixas-| dor oceupando o cargo e os 6 ros + e ds UE dis dd | “ea villasda Por li 
eis Aoporiante dom Tigenros dga| sec leo, puconiecimentosa lap) anão. Aus dno, o papado rr qr e dee cho, una. edereina de catoneles | 
o AÊ pg Duere perto ag vicissitudes temporaes da '.. A pajaves socialismo, ebusada | nam a receber os emol tos res, bs ii evitar a ag p E Re eng to Entioo Grddn 
DR SD e DO A E sé: “Ricas, - adas de. como. tem sido. representa hoje, pectivos desde qu He f — Semelhantes factos, porém, ndo 06-| adn | ee o e 
Fazer um pouco de historia á ra- E us As q sao A | É o) de que por elle. fossem | verão oceorrer se os dois governos res-| ceituado commerciante da nossa 
Fazer um pouco de "ot To- cedrarias "caras, ' valiosissimas. | MB" das tiaiores pragas. ou doen- | chamados ao poder. fo ado ho ia ane Antoni eintho Re-' “Or em 
a das tiaras pontíficias é, certo, é Mas participavam nos- periodos do cas da sociedade actual; socialis-, Este parlamenta infernacional, Re-ssamiado O o ralo” fireno Rota A dps go Se 
AE aee de Ta | interes. dar “o fes , ; RP. | tori mão ello. o psprgai 
fins “coisa de curioso & INF grandeza é esplendor do papado, ' pa o de» ensaia Epnre ds A a conmunicação dia- fel cad de? Sa aRTA “—A'reparar avarias na bahia e a blica, no“Rio, concedeu 0 crédito de |. 
mas tambem, pcr vezes, se viam. ca são socialistas, ao |jria (telephonica ou ftelegraphica). reunis le trou o vapor america- ] o ; id 
, -z egraphica) | expressa na recente reunião entre o sor. | tomar oleo, entrou o vapor & “caqui, para as obras de dragagem | ral do paiz, como suecede 


privadas dos sens rubis e diamon- | contrario. fodos estes são egoistas | com fodos os seus fiscaes e varios | Michael Collins e o primeiro ministro do | no, «Colitrepes», de 3:734 toneladas, | 
dão dificil dn reti-| de Amsterdam, em astro, para “0 porto do Recife. - k 


les, que eram empenhadas ou ven-|º muitos dielles - egoistas -crimino- | goverhos das nações do mundo, pu- | Norte. Quando a ques coagod cosa - 
didas e cujo produeto era dedicado | sos. Massas de povo formam, por | blicaria um diario, com edições da | ficação das fronteiras tiver sido resol. | Norfolk. » | —A Hygiene Publica do Estado | am contra o qual se téem. evado 
ao pagamento das despezas das assim dizer, camadas ou especies |manhã e da tarde, na lingua inter- | vida, quer por accordo mutuo quer por —De vassagem para q sua dio- | | , pra clamações: rod a 
campanhas militares de varios pon- de socialismo, como massas de | nacional, que enviaria a todos os | uma arbitragem semi-judicial, o perigo | oese de Macau, esteve entre nós o “Ntrada e-propagação da grippe, pe- J Feciamações, A Leo ea 
tífices. ou das contribuições de | carneiros formam differentes reba- | paizes duas vezes por dia, servindo- | d'estas erupções esporadicas desase="-» | rev.Zo bispo D. José dc Costa Nu- iã rigorosa desinfecção e outras verno que não pôde manter-se ess d 
guerra que Os vencedores 'impu- | Nhos, mas os leaders dos socialis-| se para tal fim dos meios de trans- | rá rapidamente. Por outro lado eu du-|nes, ai PUT o medidas aconselhadas em casos | imposto; mas pafece-lh bem 
nham á cidade ponti tas são tão socialistas elles mes-| porte mais rapidos possivel. vido que se atínia a finalidade politica —Dois officiaes de vapor portu-' 'ae8; na hypothese de aqui aportar | que não pó je O 


tifical. : 
Assim, Calixto III -desfez-se da | mos como os pastores são carnei- O conhecimento, mesmo uát. !na Irlanda quando tiver sido decidida a «ão fazerem a algum transatlantico com aquela ativo 
A | eu eci guez «Villa Francar, &o fazerem a. bina E Ei aquela |moder legislativo 
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“Estamos abrolutamenie couven- a 
idos de que não haverá alguem 
qe ante essa palavra não tenha 
iretendido conhecer da origem' e r&- 
ão de ser do emblema da realeza 
epiritual dos Papas. 

” —Qual à rezão de ser da tara 
pontificia? Qual o seu symbeolismo? 
Quando principiaria a existir? 


E" uma vecordação da mitra do «na riquissima tiara para fazer fuce ros. A ontrora linda palavra «so-| mentar, das leis da natureza clara- | questão das fronteiras entre o Norte e o | travessia em uma lancha, de bor- | =; o 

sacerdote pinisaico que cercava | «q dentada da guerra contra os cialismon tem sido a melhor escada | mente nos indica que, sem que es-| Sul. .Os homens mais progressivos e de! do d'aquelle para terra, um pouco —Vaf ser aberto concurso para. chias locaes os meios de oecorr Rg 
uma corda de ouro», responderão | eos: Eugenio IV empenhou a de que se téem servido muitos | tas ideias ou outras similhantes <e- | inais longas vistas na Irlanda pertencen- | embriagados, e com grande vaga do |& reconstrutção, em cimento arma-| ás suas cada vez mais crescentes 

alguns antigos auctores ecclesiasti- «ua para obter um emprestimo de «melros» afinados. para chegar ao | jam postas em prática, não se po. tes a ambos os lados estão cada ver | mar, a lancha virou, indo um Gelles | do, da antiga ponte Buarque de Ma- | necessidades. ST 

pos EO dita ã tiara phry 49-00 escudos pe imãs Fada as port opala | RR ea él epa a verdadeira liga das pc e as suas e mobi ali aS' fer ao porto de Vila Franca do: o ig EA arrmdeara, none Neste intuito, o governo Irará 

—tem Or orgeio a ta y- des ezas do concílio orença ; I os uma vista e omos naç es: preciso ter-se as artes 5 + No sen O de Te zar exhausto de for as, e a va-: auricio de assau, Ig& o DEIrro. . SA fi E A SRT “a EN ca ga € 
A ias : E Comp : Pê | de Santo: Antonio ao do Recife, pro- | àº parlamento uma proposta de lei” 


recendo depois o cadaver do outro. | Ve a, 
— Devido a ter sido dissolvida a | priamente dito. e apresentalaha em breve, porc ue 


companhia Palmyra Bustos, que “Foram muito concorridas as |a resolução. “do problema não cem- Ê 
era esperada n'esta ilha, ha proba-| populares romarias de Santo Ama-| porta delongás» sn 


rigou Benevenuto sobre o mappa do mundo, vêmos | para se poder formar o todo... a completa unificação politica e econo- 
mica do Norte e do Sul. Quando as já 


moribundas paixões que separaram, 
"contra a propria natureza, a Irlanda, 


gia que Constantino offertára a 5. 
Silvestre, -imitação do phygium, 
mbolo de liberdade na antiga Ro- 


Clemente VII ob À : E 
Cellini a desmanchar a rica tiara de | que hoje quasi todos os homens É A palavra nação, hoje, como fi- 


Leão X para a salvar do saque que téem redeas de governos nas mãos | cou dito, significa ao mesmo tempo 


.! Mo ) 
de spvera ouios A o] Góis de Boorbon. preparava jo |foram legdra e tm o (de, giro a ogia 04 Um cmd: om, no Pico tcc co um | EST Pri ata a To das Sins a de Nossa Sénhor | 
poda» - Á > 4º md Zzer E oma : o ) E : bd ' õ c so: por conse 2, c ui a es e a vir su s mr na o ' , l AX ad £ n Sar Fed o Vi çãE = 4 
que do antes de Carlos Magno, | gasto um milhão de escudos na | destes ao poder não tem aprovei- | não tem o mesmo sentido aba to- pertors aura essa tarefa será de facil | aroca carnavalesca a companhia da Saude, no Pôço da Panella, .. |, : tm fr o rj 
a iara era cercada de um circulo de | montagem da sua teve de a entre- tado senão a elles mesmos e á sua | dos nós. O mesmo aconteca com a Rico do ro aq condi] Alves da Cunha. E e E prio AA Saint E e ou- E a E e e pi sta 
| os templos, for elebradas so- | erro e politicam significa 


palavra automovel; tomemos um. —Encontra-se entre nós, com sus &, AOLAL o Potda 
«Ford», a cem libras'e um «Rolls- |Presentemento perturbados em Virtude da) familia, . o snr. Salgado do Carmo, lemnes exequias por alma do Papa | ums anomalia intoleravel. 
svel 4 


séria manifestação da infermidade dos ii : ider 'Bento XV, O F bucano, | pe no 
QUI muito considerado no. Bento AN. ovo pernambucano nisay 
vII. depois do que foi obrigado a carneiros continuam a ser carnei- | mam automoveis, mas o facto é que | “Pés e da bocca» no gado britannico que Paga e eximio concertista acoentia danse catholico, sentiu | Fern o ERA po 
fazer diversas viagens: foi de Pa- ros), posto que duzias de leaders | nunca ninguem pensou em entrar não apresenta signais immediatos de | à critico musical, com bastante pezar o passamento | Te Esse Anlestave imposto, se iss 
riz a Roms, voltou a Fontaine-|lhes tenham comido a cabeças; são, |n'uma corrida de «Rolls-Royces» abatimento. Graças ao seu relactivo iso-) * a somar passageiros para Pro- | do chefe da Igreja, aê, abolido sem demora. 
Hleau com o Papa captivo e por fim pois os ditos empalmadores | com um dos taes «Fordsr! oa dade dio acra E DEE E vidence e New-York, entrou.o va- —O Gabifibie Portuguez de Lei-| - Assim o reclamam vilaes interes- 

E Liv A a verdade is y ç Es estas "a AsSi 'S ur nstituiçã ortugueza - Ve im. ama. So 
gia o ado filer. bócca aberta DE foro ER dg re Londres, 12-2-1922, causados por esta doença mysteriosa no ad eae io Ri or poria SE ee niendiah bibliothe- pos do pe regtonia. aid ; 
na e gindaçhoje deve encontrar-se | à urna. ; “ M. de €. Mesler. ND à A tap britinnk | —No «Canadá» seguiram os se- ca, superior à do Estado, está nº'u- as de Dr Ra 
entre os innumeros thesouros do] Sem distincção de. classes, reli- TE SS aÃ e AT me SO AA dostiiican HE Andes fnTaSÃa guintes passageiros: Para a Alie-| ma efiervescenciarde renascimento, mau, effeito do imposto chegou já B | 
z dra Fã “| manha, em viagem de recreio, à | por quanto procura, coma acquisi- | ser conhecido no estrangeiro, como a 


ie po giões ou partidos, todos os postos E 

Nona VERA as tiaras téem tal| de responsabilidade e importancia na, ate rra ia pipi bo pao do snrAa condessa das Furnas, acom- | ção de grande numero de novos so-| O Commercio do Porto ha dias re. 
quantidade de ouro e pedras pre-| geral deveriam ser preenchidos por | | límitos * Existe contudo. algoma-duyida pantaga de seu sobrinho snr. | Clos, dar vida e fazer refulgir 0 bri- | vejou, er está compromettendo pn | 
ciosas que 08 pontifices não pó em | concursos publicos. Devemo-nos Ê que estes perspicazes e rapidos metho- duurdo Gago Machado de Faria e lho Ros en npe passados. Cogita-se consumo dos productos “portus “et do 
supportar o seu peso. lembrar que. se não nos podermos Londres, 20 de fevereiro | dos sejam adequados á epidemia actual. Maio; para a Snissa, a fixar resi-|Nna fundação de uma Academia de das a ade oo id s ; 


e livrar do fanatismo em politica, | Já foram mortas mais de dez mil ca- É - 

agora chegamos à época em que co- Do cor. part. de O Comercio do Jorto | becas de gado, e é obvio que esta norma | Francisco “Athayde Machado de Fa-. solemne das datas historicas no seu Eos ba +) 
não poderia ser seguida indefinidamen- | ria e Maio; para o sul da Franca. 0! salão, nobre. 

No purlamento—O discurso do primeiro | te sé se devessem extender taes medidas | SAI Duarte Maia, acompanhado de. —O mercado de assucar está 


= | que a sociedade sofíreu com as con- mnistro—As niedidas economicas em! a todas as areas infectadas em geral. | Seu cunhado -snr. dr. Vicente Ma- calmo. O typo crystal está sendo co-|! e em eeee—— A 
5) Com prorcis DO Borto | sequencias do fanatismo religioso. | projeclo—Na Irlanda—A questão das | Com grande energia e com uma admi- | chado de Faria e Maia, que vai por tado-de 68300 a 63600 réis. 041 A | ta tes 1 
e End OR ar "Quanto ao algodão, apresenta-se os annuncianies | . 


gar, depos do tratado de Tolentino, | panelinha de amigos, e o que é mais 
à Bouaparte. Esta tiara foi mais tar-| curioso é que os socialistas cont- 
de offerecida por Napoleão à Pio |nuam a ser socialistas (como os | Rovycen a cinco mil: ambos se cha- 


ouro. O circulo dunlo existia já no 
empo de Gregorio VII e significava, 
então, v duplo poder-papal — o tem- 
poral e o espiritual — o syrabolo da 
mperioridade do poder papal sobre 
“do Santo Imperio Romano. |. 
“Attribue-se a Bonifacio VIII e 
mais justamente aos Papas de Avi- 
nhão a terceira corôa que consbtuiu 
a tiara tal como ella hoje é compos- 
à, tal.como hoje a conhecemos. Na 
rdade, a tiara com as tres cordas, 
pela primeira vez. figura sobre 0 tu- 
mulo de Bento XII, em Avinhão. 
Ha inhumeras interpretações do 
seu symbolismo. 
E -Na sua origem, via-se nas tiaras 
» signal do triplo poder : do ponti- 
fice. dn rei de Roma e do que inves- 
Sia na Papas da dignidade imperial. 
“Por outro lado, porém. não falta 
“quem assevere que ellas são à reco!- 
“dação das coroas successivamente 
piseriadas aos Papas, por Constanti- 
no, Clovis » Carlos Magno. j 
» Ha ainda muitos theologos que 
sustentam que as tiaras represen- 
“tam a triplíce auctoridade : magiste- 


dencia com sua familia, o snr. dr. / Commercio e na commemoração | Ze. k 


ESSE ee 
LEIAM SEMPRE meçamos a soffrer horrivelmente ; 
DO eae 


mais “com as suas consequencias 


pé mato —— O fanatismo social será muito mais fronteiras—A doença no gado bovino | ravel organização de todos os seus efi-'! uns mezes restabelecer-se da doên- . 
ca de que foi acommettido; para | em posição frouxa o mercado deste 


Lisboa o snr. dr Luiz Botelho Mot-| genero, soffrendo o typo 1.º sorte 
fa eo snr. Pedro Felix Machado, | baixa, de fórma que foi negociado à 


inspector superior da fazenda. 328000 réis os lo kilos. | 
—Hontem, dia santificado, 0s|| 


A administração de O | 
Coneccio do Horto pede aos | 
snrs. annunciantes que não | 
reservem para o fim da tar- ||| 


é é is E o que o fanatismo religioso cozes recursos o ministerio da Saude 
s Battt-- o foi, no tempo das guerras santas, | so esta semana sem o azedo ataque já | está empregando todos os esforços para 
biá guetos - “DA TARDE etc., porque hoje ha muitos mais es- | es, erado contra & politica do governo | atacar a situação. 
pr na E da pala as se se | dn parle das forças. combinadas da op- | Os lavradores, em geral, estão pres- 
continuar a abusar das v e sic 
ô Eonmmendio dg Worto- MENSAL 0 r as vantagens | pesição. De facto, o enr. J. R. Clynes, | tando toda a ajuda em seu poder, pelo 


e q e e 
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—.— ——— 


E e 


—Ao rev.2º bispo de Macau, pe”, 


fornecimento de?rapidas informações e | los seus amigos d'esta ilha, foi offe- | Bancos, bem como a Associação | | de, e menos ainda para a 


< - E 
da sciencia, dentro de pouco tempo | principa! sicaders parlamentar trabalhis- : - || . || 
Commercial, não: funccionaram, No || noite, a remessa dos seus | 


= a TE À 4 B- q . 1 ] 
DR rca a mis a | === === | vêr-se-lia a sociedade arrastada à | la, dez iugar a um. divertimento geral | pela execução leal das rigorosas ins-|recida uma rica bandeja de prata, Susdjo ci e arris- | 
“Christo que pela tríplice unção mes- “O L ÂÃ V RA D O R 7? |sua inevitavel e completa ruina. e poz bam claro e manifestou por com- trucções ministerines. Assim até agora | sendo por essa occasião Mistribridas, ultimo dia de praça os institutos de || annum Zoh porque aa qi | 
“sianica. apparece no Evangelho c0:|========]> Iniciativa e empreza individuaes, | leto 0 facto do seu partido apellar para tcdos os rebanhos de boa raça no paiz | esmolas aos pobres. crédito agiam á taxa de 7 3/16, a 901 | cam hd ohaver spaçao Ra ad | 
E rmheta eacerdote e pastor. " “ »| contam entre as melhores qualida= o governo para que não reduzisse a sua |escaparam á contaminação, —Çom a bonita idade de 103 an-. dias. EIA Sul 49: tos p di Pig como Ja tem, 4 
- Conhecem-se ainda outras ex- Os MANUÃES do. Lavrador des que um homem póde possuir, | existencia na occasião presente. nos falleceu à snr.º D. Engracia Vi. As moedas foram vendidas: Li-| COS ci ie: ae. 
o vi DO. mas, para fomentar o sem desenvol-| O sen ollenecimento condicional da veiros, avó do snr, Rolando de Vi-| bra esterlina, 348285 réis, dollar, | Esses == 
l A tres coroas personificam as vimento, seria preciso estabelecer- cooperação do partido trabalhista com o ; J. C. M, veiros 78900; escudo, 600; franco, 660, STE 
p- add = E ra ei re = - E o ooo————— o E asas renan a 
om e nãA DATE ET A E SEE ERR RR SS SEM a GS 
7 +: tes do que as moradas cheias de ri-! | Uma harmonia dulcissima despren- | fessores, graves e compassados pela | professora, —uma professora severa, | Além d'isso ep sei que a minha pro-! do, ás finas torradas e a delicadissi-1. -—(Qnde mora, minha filha?—per + 
| “Folhetim D'O Comercio do Horto mezas modernas, mais ou menos dia-se do conjuncto com uma impres-| maior parte! azendo recomeçar algumas vezes a | fessora desejaria ouvir a menina Or-|mos dôces. cuntou a snr.* “Orsonvile, | zenda 
E banaes, onde viviam algumas das|são de intimidade, e no emtanto q Tomou a composição que lhe re- emissão d'uma nota imperfeitamente | sonville... Consentiria em dar-lhe! . Mas os seus instinctos de artista | dobrar, sem o suspeitar, à rigide fã 
===" | syas discipulas. altura do salãosinho, as janellas de | velára a voz. Thereza de Amat sen- dada. es esse prazer? Seria para mim um | ficaram sobretudo encantados pelajdas suas maneiras. ar 
prai Essa humilde creatura, lançada na vidraças miudas e as portas massiças | tara-se ao piano, Fernanda começou No fim da lição, a sor.* Orsonville, | grande incitamento, decoração d'essa merenda Improvi-| | —Na rua Servandoni, entre S. SL 
vida de artista, residindo em apo- tinham alguma coisa de majestoso. |a cantar, primeiramente n'uma voz | sobreveio, mas a espessura do tape-| —Veremos isso—disse a snr.* Or-| sada: uma bandeja antiga com ma-| picio e O Luxemburgo. Gósto do meu 
'sentos miseraveis, possuia, afinal, O Fernanda avançou vivamente e |trémula; mas sustentada e mesmo in- te ensurdeceu-lhe: o rumor dos pas- | sonville, com um sorriso de condes gnificos doirados, minusculos guarda-| bairro e até da minha casa, ainda que — 
| espirito tradicionalista, e pergunta- estendeu a mão com um sorriso. | conscientemente dirigida pelo acom-| sos, e O interesse que as duas rapa- | cendencia —Mas eu creio que sem | DaPos cnjos bordados é rendilhados seja modesta. RR Me ROS 
va-se se a velha ruina que fôra ou- —Estã frio, não é verdade? Pri- | panhamento que era, por assim di-|ngas ligavam á lição, impediu-as de | mim se: esqueceria das horas... O | Sram obras . primas, chicaras Luiz| . E lendo um verdadeiro interessa | 
trora o castello dos seus antepassa- meiro vai aquecer-se... | zer, intuitivo, ganhou confiança, e ella | lhe notarem a entrada. tempo para a lição já decorreu. XVI, pintadas a sepia, pratos de Sê-|nos olhos de Feraanda, expandin-: Nr 
dos, e de que uma amiguinha, que|-  —Oh! obrigada! Gósto do ar fres- | propria se espantou da amplidão das Sentdu-se n'uma poltrona, escutou —Se não receasse fatigar a meni- vres de rosea côr sem fallar dos deli-|e acrescentou sorrindo: o 
viajava, lhe havia mandado estam-| co: é tão agradavel para caminhar! |notas que desenvolvia. |. (attentamente e só fallou quando soa- |. Orsonville, costaria de continuar: | CI0S08 & velhos utensilios de prata -—E' tambem um velho palacio, K| 
pado num cartão postal, —so essa — (Gosta de marchar? Thereza não a havia interrompido iram as quatro horas e meia no tin-| mas vmeia Rota & principio é su ff. | CO cabos de ebano, . que deveria ter sido bello em antigos | 
ruina offerecera alguma vez o aspe- pit : Reno pr ao pps Sa de hi Quando ella acabou, de aro : Em pequad relogio de | ciente -— (Oh! qua DG e Pg e O gras 4 
* = : - ; io. * economia. o o ? evantou os olhos com uma expres- | alabastro. lintão levantou-se € apro- 1: ; reza, encantada — NUNC n v | UIDAS..« 1. 
", "Thereza de Arnat, com o coração | cto serio € soberbo d'esse palacio po p | y - —Disse-me que n'este momento BA Dio tão orsclosas. à -nAn mer ua res bRO pOr exemplo, que Bh 


a ernanda esperava-a no seu canto autobus quando estou apressada,| são de adiniração sincera. ximou-se do piano. : ato é ois; Ri: | Mi 
e É m aalãosinho em rotunda, | Emquanto vinha para aqui encantei- —A sua voz é soberba! Um mezzo-| As duas raparigas calaram-so ao [Doo o a A Fernanda | vitrinas de alguns estabelecimentos. | perto de cinco metros de altura, fo? 
contrava um excellente |me como espectaculo, todavia fami- soprano timbrado... Na minha opi-| vêl-a, mas ella sorriu e fallou a The- Sua mévenda A ] - pala E, 
liar, do Sena e dos nannmanianin ar nião é o que ha de mais emocionan-|reza com um ar nPiador “Ob! minha sonhora. éna vorda- | Yu Ferhanda, e'até a aa Berigõ uma sobra E Mrs epi eb 

ha i- anto honverse no palacio | naes. Uma Notre-Dame faz me bater | te. Não tem defeitos constitucionaes; —NMuito bem... Quso dizer-lhe que | 1. «mntil. as '—São velhas coisas de familia— | um povo inteiro: con posen entos | 
ganha o ar de um senador, e que a di Comqu p . de inutil... Estou confandida,. .. “disso esta-de que nos servimos to- | agradaveis, ainda que modestos, mas | 


: 3 É a a derlo que lho falta é o exercicio, A mi- | tinha um pouco medo da sua timidez À 
! : tes caloriferos, lavrava um 2gra-| O Coração». « Mas eu não devo per q exercicio, D | SZ. k a nte ag) e 
sin, com qm toque de timbre. c um ias ada lenha no fogão de mar-lo meu tempo-.. Quer, antes de co-|nha voz convem muito menos a esta | Desappareceu no seu papel profissio-| | Mas mesmo n'esse instante entra- | dos os dias, tambem quartos alugados a celibas 


não menos majestoso lacaio. more de veias negras e brancas. Ro-| meçarmos a trabalhar, cantar-me al-| composição, que é grave; mas ouça | nal. Assim deve ser. Gósta da voz de | Va um criado trazendo uma pequena —Que admiravel casa!—exclamou | tarias... Não importa, tenho-lhe. 


É Thereza ficou maravilhada do luxo l ; tomar conheci- inha, DLOÊ : P da? mesa em que estava disposta a mais | Th U dadei IS or, oh! mais do que os ninhos es- 
didas ex andiam-se n uma ma colsa, ra eu to como a minha professora me ensinoq | fernan a”. ereza— m verdadeiro museu! Se- am! ; Oh! ! 05 Bica 
sas esplen p Su a Oh! minha senhora, é soberba! | appettitosa das merendas. (A moder- | riam precisas semanas para vêr bem |treitos que Pê ariamos mais caros. 


à bater-lho de emoção, , 
Er mental do Eiledia ep prefarito, pa 
| Foi recobida com uma condescen-| onde se € 
ad bonevolênte pelo porteiro que Pleyel de formato mediano. 


vai pedir-lhe para compartilhar da| seu enthusiasmo ingenuo diver-| dividido horisontalmente para fazer | 


a 


h 


antigo e sobrio da casa. À larga e8- a: : 

k : - : ax atava de ha du- | mento da qualidade da voz”. outrora a cantar:.. : 7 Dri apo 

adaria, cujos degraus de pasta pás a ni as a de pés Fernanda intimidava-a visivelmen- E repetiu então a antiga musica, | —disse Thereza de Amat com um en- | Dá palavra lunch estava banida do | estas maravilhas. numa casa moderna po 

iobertos de um tapete pe d ba-| afusados viam-se preciosas bugigan- | te, e ella devia fazer um esforço para /e luzes novas se abriram deante de | thusiasmo sincero. —E' para mim um | Vocabulario da casa.) —Pois bem—se ama as velhas NR 

esvahidos, o vestibulo cheio 08 = das antigas. A seda dos mo-| entrar no seu papel profissional. Mas | Fernanda. verdadeiro prazer ser chamada aqui |  Costumada a mascar pelo cami-| coisas —tudo isto é velho aqui—a aus 
* a tambem uma emo- Então fêl-a executar alguns exer- | para aconselhar 6 mal me sentiria |nho um pequeno pão, que dissimula- | Fernanda mostrar-lhe-ha 0 palacio. | EN 


“Salões ados de velludos antigos e, veis en azul | fe 
O roeado auti Sam-! pallido, com ramagens brancas, simi- | ção q 


te à quo revestia as paredes. — Irapariga 


izados eras de um aznl| Fernanda sentia e 24) o1-a q: E Macio. 
dei ge lhe não era habitual; essa | cícios. A timidez havia desappareci- | capaz de o fazer se não houvesse en-iva na manga, Thereza de Amat não —leve gostar da galeria—insi- 
differia tanto dos seus pro-| do. Thereza não era mais do que uma tire nós como que uma intuição... | podia ser insensivel ao chá perfume-inuou Fernanda com um sorriso, i 
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“Fa lecimentos Ss 


“oinjaaa: Edite dane] 
- Laurentino - ds Barbedo, estimada 
KR: EG gd repartição da Co) 


o D. 
pao ão familia enlutada apresentamos tn 
dos pezames, 


ado. GP tp ma TT Nua mis 
— Saad Dani PE q a 


Arão di 
do | int cessantes 


q | Tmane e, ibiza a bos dá do quadro 


Easo PRA fiat rota é 


or a do tando 


bras, o fetais do. 
ee “Não ge fazem convites: por ex- 
ssa determinação do nmado. 


gene inlerina-—Anniversario fal Og prejuizos são avultados por porém, ficou fronxo e com compra-| Entradas: 
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